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^ HERMES  — Aposto que o Ruy está com inveja do meu casório. 
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Scenas e paisagens da 

minha terra 
IjVeFSOSVBlhos-Musa caipira 

nas princípaes livrarias e 
na nossa redacção 
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O Arcebispo D. Cláudio José 
aconselha      ^^^^     o Bromil 
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Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Parlo Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre* 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e fosse. Por' 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LnborM DnudtUosunlllo Jo. 

Rprechen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se nao, proourae o conhecido professor 
IHENRY    V^IE:SE: 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOtSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de  Novembro N. 50 B -- (1.° andar) 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.3iO:000$000 

ooo- o 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Otücína de alfaiate de 1.' [ategoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO: 
Rua 15 de Novembro n. 39 

Loteria,  do  Estado 
 PE  

-0( o o 

Deposito no Thezouro do Estado : 100:000$000 
EXTRACÇÕES  Á8  2.**  E   6.»«  FEIRAS 
 -000 

AVISO IMFOBTAMTB — Os bilheteu vendidos para fora do Estado 
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas oondicções ser bem claros afim de evitar a infraoção da lei 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aqnelle que os vende sem o respectivo sello. 0$ Concessionários 

J. AZEVEDO & C.IA 

Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayuva, 32 — Endereço Teligiaphito "LOTERPAULO,, 
——= S. PAULO =—■  

Ordem das extraeçSes de   Ontubro 

Datas DIAS Prêmio Maior PEEÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO| 

6 

9 

16 Quinta-feira 100:000$000 3$500 Quintos a $700 
20 Segunda feira 20:(K)0»000 1$400 Meios a  $700 

23 Quinta-feira 40:000|000 2$800 Quartos a {700 
27 Segunda feira 20:000$000 1$400 Meios a  $700 

30 Quinta feira 20:000$000 lííOO, Meios a   $700 

III 

E3E2 agencia de Jornae? m® 
51 A Rua 15 de Novembro A 51 

-SÃO   PAULO- 
Encontra-se á venda: 

LECTURE POUR TOUS:   TOUCHE A' TOUT; MIROIR; FE^JINA, N. commum; 
FEMINA, N.  especial; LES ANNALES ; PAGES FOLLES;   LB   SOIJRIRE; LE 
MATIN; FROU-FROU; JE   SAIS TOUT;  ILLUSTRATION; ETUDES   ACADE; 
MIQUES; LA VIB AU GR AND AIR; PÊLE-MÊLE;   LE   RISE ;   FANTASIE 
PETIT JOURNAL; LE JOURNAL. 
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PIRRALHO 
MUP1CK0 112 

Semanário Illustrado 
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C ALGàU \IR A 
"t^ue haja indivíduos caguiras é in- 
discutivel P que o marechal Hermes 
seja um delles é também indiscutivel. 

Nunca se viu, em parte alguma do 
mundo, uma serie tão grande de in- 
íortunios, como os que durante estes 
três annos de governo marechalicio, 
cahiram sobre o Brasil. 

Seria necessário encher o nosso 
jornal e mais alguma cousa si quizes- 
semos dar a lista completa das des- 
graças de que foi victima esta terra 
de uns tempos para cà, mas não è 
nosso intuito arrancar lagrimas dos 
que ainda conservam um coração 
sensivel. 

Queremos apenas, lamentando sin- 
cera e profundamente, registrar a 
catastrophe do Ouarany, que enlutou 
a nossa marinha e veio augmentar a 
serie de sinistros deste triste período 
da historia republicana. 

Não ha duvida alguma, o mare- 
chal é encaiporado e a sua jettatura 
è tão grande, que a sua presença em 
qualquer lugar è prenuncio certo de 
desastre. 

E' o caso de se dizer: Vade retro... 

Reverberl, o nosso caríssimo edi- 
tor, inugurou na quinta-feira, a nova 
installação de luz à gazolína na sua 
officina typographíca à rua Anhanga- 
bahú. 

Por esse motivo, là estiveram à 
noite muitos dos seus amigos e os 
representantes da imprensa que lhe 
foram levar os votos de muita felici- 
dade e as felicitações pelo grande 
melhoramenio por que acabam de 
passar as suas officinas. 

Houve champagne, doces, brindes 
e alegria, reinando durante longas 
Horas a mais cordial amizade na fes- 
tinha que o nosso Reverberi deu aos 
amigos. 

O Pirralho là esteve em pêzo e 
sahhr'penhoradissimo. 

Caixa do Correio, 1026   ' 

Coisas da Bua 

Mim: RoaHtlovembro.50-1 

Sol abrazador e , causticante... Que 
horror! E' nesses dias que a gente 
tem vontade de esmurrar o Grande 
Astro como diria p Sílveirão aquella 
estupenda creação do Cláudio de Sou- 
za, no seu « Pater!» 

Por fallar em «Pater!», já leste 
esse livro? 

— Jà, respondi eu ao meu inefável 
Jacyntho, que mantinha commigo sob 
aquelle sói abrazador uma conversa 
de rua. 

— Que tal achaste? 
— Achei-o um bom livro. Dito 

isto basta.Nest e momento literário de 
bobagem, fazer-se um livro como 
Cláudio o fêz, já é alguma cousa, já 
é registrar-se um esplendido aconte- 
cimento literário nesta época de ma- 
rasmo (por incompetência) que atra- 
vessamos. Nunca pensei, meu caro Ja- 
cyntho, que dentro do medico, do 
capitalista, do mutualista e do viveur 
que è o Cláudio de Souza, estivesse 
também uma forte e possante organi- 
sáção literária, como a que elle nos 
revela  nas paginas do seu livro. 

A idéia que de começo ao fim ins- 
pira e agita o « Pater! » è simples- 
mente, collossal. Alberto e Silveirão, 
esses dois estupendos typos que o ro- 
mancista pôe caminhando pari passu 
na vida, trazem no contraste flagran- 
te que os anima o germen de uma 
grande idéia que a humanidade besta 
admira mas não deixa germinar e 
florir. 

Joachim da Terra,, o revoltado cri- 
tico que já analysou o « Pater! » 
chamou esses dois typos de D. Qui- 
xote e Sancho Pança. Classificou-os 
bem. E é asssim, meu caro, dentro 
dessa grande preoccupação, que Cláu- 
dio nos dà paginas estupendas que a 
gente duvida atè que tenham sido 
escriptas por um brasileiro, producto 
deste meio viciado' incompetente, per- 
dido, mattador... 

— Isso, è^uma grande verdade. 
— O livro de Cláudio, alòra alguns 

senões nos momentos em que elle se 
preoccupa muito com a literatura co- 
lorida de uma descripção qualquer; 
afora senões de estylo, que são per- 
doados por ser um livro de estréa e 
devido a preoccupação que o escrip- 
tor tem de imitar Eça de Queiroz, 
coisa que quasi te dos que escrevem 
neste paiz o fazem; afora algumas si- 
tuações dúbias e falhas, impossíveis 
atè, afora esses sínões, o livro do 
Dr. Cláudio de Souza è um livro 
perfeito, um livro bom, optimo, capaz 
de ficar e fazer a gloria do auetor, 
que muito se recommendou à minha 
admiração, pelas boas paginas de emo- 
ção que me deu. 

Nesse istante, Jacyntho subindo ao 
ustribo do seu bond, apertando-me a 
mão, ainda me dizia repetidamente: 

— Tens razão, tens razão. 
E foi assim que nasceram estas 

coisas da rua, sem ares de critica, 
que eu hoje dou aos meus leitores 
desta semana. 

Mareies Priscus. 

Camargo Penteado, o Chico 
Biscoito, o Chico Louco o popular a 
fino «gentleman» que todo o São Paulo 
conhece, fêz annos no dia 6 passado, 
segunda feira. 

Chico Biscoito que é um «viveur» de 
marca maior, reuniu á tarde dfsse dia 
um numeroso grupo de amigos em sua 
bella «garçoniére» da Rua da Gloria e 
deu-lhes uma explendida festa que se 
prolongou até a alta madrugada. 

Lá estiveram altos rapresentante da 
política, do jornalismo, da poesia e da 
nossa mais fina sociedade. Calamos os no- 
mes desses illustres convivas do Chico 
Biscouto, porque a festa foi muito mys- 
teriosa e degenerou-se em grande Bo- 
hemiadet. 

Nao podemos deixar de registar aqui, 
o «ciou» da festa, que foi o estupendo 
discurso pronunciado pelo «valet de 
chambre» de Chico Biscoito, o incomen- 
suravel preto Sebastião. 

Reiterando o abraço que pessoalmente 
demos no nosso Chico Louco, hoje lhe 
enviamos outro, affectuosamente. 

' 
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Manobras da nossa esquadra 
Jnstontaneos do PIRRALHO 
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Um pequeno incidente 

A imponente frota^de sub-marinos 

A velocidade do nosso Dreadnought 

GEOGRÂPHIA DO HERMES 
Grécia 

LimittB — Ao norte com llomn, ao sul 
com os BalkanB, a leste com o Rio de Ja- 
neiro e a oeste de um lado com os Balkan.-; 
e de outro não tem. 

Populaçdo — E' muito menor do que' a; 
outras. 

Religião — Não tem mais. 
Exercito — Tem pouca. . 
Governo — Lá tem rei. 
Aspecto geral — A Grécia é um paiz cheio 

de flores cheirosas, de mulheres bellas e de 
estatuas de mármore côr de rosa. Lá tudo 
é encantador e até parece o sol surgindo 
do oceano. Eu ás vezes acredito mesmo que, 
antigamente, na Grécia tinha deuses, por- 
que lá tudo está tãa bem arranjadinho que 
até parece o ceu. As casas lá são palácios 
de mármore e de pedra. Em todas as ruas 
tem estatuas de esculplura e de pintura 
também. 

A archicectura cão é lá grande coisa, mas 
assim mesmo ainda existem algum arcos doa 
tempos antigos. 

Aspecto particular — Alguns dizem que a 
Grécia cão tem aspecto particular, mas ò 
meatirn, porque tem e muito desenvolvido 

As coisas )à Bão differentes, por exümplo; 
os botequins, as estações balnearias e os mu 
seus pitoresces. Lá não tem alamedas, nem 
escola de aviação e nem fumo em corda. 

Em compensação, porém, lá Ee encontra to- 
da a variedade de camas de ferro e de pra- 
ças publicas. 

Flora — A flora da Greoia é uma Jlcoisa 
muito interessante. Dizem que foi na Gré- 
cia que a Flora nasceu depois foi se espa- 
lhando pelo mundo afora. Mas o engraçado 
é que ella não voltou mais á sua pátria e a 
Grécia ó hoje o pais que menos   flora tem. 

Ironia da sorte- 
fauna— A fauna é das coisas mais anti- 

gas descobertas pelo homem, razão pela qual 
na Grécia já existia desde os tempos anti- 
gos. 

Tcdavia^ isto não vale muito, porqi: i a 
fauna envelhecida, traz grande prejuízo ; ara 
um paiz natal. E foi o que aconteceu i jm 
a Greoia, que em matéria de fauna está > 
graçada, exoepotuaudo-se, poucas novidt 
que agora foram transplantadas para lá 
dos outros paizes modernos. 

Cidades principaes — A capital artisti 
Athenas, pátria da maior parte doa gre 
Foi sempre muito celebre em obras prh 
• na literatura também. Produziu grai 
talentos e muitos pintores e poetas. Sy 
cidade des espartanos, celebre em ma 
de guerras e muito bellicosa; Tróia d::; 
que foi incendiata e eu acredito, poi 
vi no cinema e outras de menor importa; 
e qualidade. 

(.Continuo) 
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Manobras da nossa esquadra 
Instantâneos do PJRBALHO 
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O Deodoro com   brilhantismo consegue saliir da barra 
deixando incólume o Pao de Assucar. 

Guiomar Novaes 
Eu também fui ouvir Guiomar No- 

vaes. 
Serena e despreoccupada quasi, pas- 

sou, debaixo de ruidoscs applausos por 
entre um publico numeroso, que osten- 
tava toilettes ricas e parecia fazer alarde 
de snobismo, a figurinha insinuante e 
ingenuamente bella de Guiomar Movaes. 

O vago sentimento de ternura que se 
apoderou de mim ao perceber a singe- 
leza infantil da pianista, foi logo substi- 
tuído pela anciedade vehemente de quem 
espera uma grande emoção e, scquloso 
de sensações verdadeiramente fortes e 
sadias, tenciona mergulhar a alma num 
gozo intenso e reconfortador. 

Em nada aprehensivo com a farronca 
feita pelo paspalhão F. nas columnas do 
Estado e nem tão pouco suggestionado 
pelos trechos que o sr. Vicente de Car- 
valho andou respigando nos jornaes 
uropeus para citar em seus artigos, não 

me preoccupando absolutamente com 
esse rumor que se fez, a meu vêr, 
maladroitement, em torno do nome de 
Guiomar Novaes, eu não era naquelle 
ambiente um colérico e assoberbado rei- 
vindicador e nem um dyscolo espezinha- 
do, mas um simples adepto da religião 
da arte, que ia assistir com, fervoroso 
enthusiasmo á celebração de uma cerl- 
aonia pomposa e solenne. 

De súbito fez-se silencio profundo e 
Guiomar sentou se ao piaro. 

Eu acho que Fialho tinha r. zão quando 
dizia que um salão de concerto,   ema 

polychromla dos trajos,- as distracções da 
belleza feminina, a affectação dos typos, 
e a chatezi d^s opiniões pedantescamente 
alardeadas, raras vezes é amphitheatro 
attinente á transformação do phenomeno 
acústico em luminoso, porisso é preciso 
que o artista seja verdadeiramente grande 
para que. esta transformação se opere, 
como se deu commigo ao ouvir Guiomar 
Novaes no salão Germania. 

Quando el!a executou a sonata de 
Beelhovcn (Z,íí ad eux, íabsence et le 
retotir'), eu não só senti, mas vi deante 
de mim, palpitantts de vida, cheios de 
emoção e humanamente bellos, os perso- 
nagens e os episódios todos daquella 
scena banal descripta em musica de gê- 
nio, e interpretada com tanto sentimen- 
to, que parecia que Guiomar tocava o 
teclado com os dedos da alma, si é pos- 
sível dizel-o, tamanha era a impressão 
que ella recebia, tão fortemente  se sen- 

sibilisava aos sons daquella musica, que 
é um pedaço da alma do artista que se 
desfez em accordes e poiyphonias. 

E depois de Beethoven foram as notas 
mellilluas de um nocturno de Chopin, 
esse poeta sublime que sabe falar á alma 
com tanta intensidade, mormente quando 
tem por interprete uma artista como 
Guiomar Novaes que o compreende tão 
bem e lão fortemente sabe transmiltir ao 
auditório a sua linguagem symphonica. 
E com que arte ella soube executar i>« 
papiltons, de Schumann I Como me fez 
bem á alma e que poder evocativo teve 
para mim aquella musica divina ! 

Tudo emfim que Guiomar Novaes 
executou, sentiu e viveu com toda a 
exhuberancia emotiva do seu coração, 
com toda a pot ncia esthetica da sua 
alma, cammunlcando sempre ao auditório, 
electrizado, toda a emoção que sentia ao 
arrancar do piano os mágicos  accordes. 

£ eu que pude sentir com a extra- 
ordinária pianista as sensações provoca- 
das pelos trechos qne ella interpretara, 
sahi cheio do mais eífusivo enthusiasmo 
e da mais sincera gratidão, murmurando 
baixinho. Ave Guiomar, cheia de graça ! 

Jacinfho Góes.. 

Dialogo no Oatíeto 
— Então, marechal, v. exa. deve 

estar  descontente com seus filhos. 
— De facto estou; elles nem siquer 

compareceram ao banquete que offe- 
reci por oceasião de annunciar o meu 
noivado.  Si a  Orsina vivesse  havia 
de  ter grande pezar; ella que tanto 
estimava os filhos... 
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Nao empurre, observe a disciplina 
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EGIO 
Dromedano mm 
ANARCHIA, SUCIAl   MO 
LITERATURA. VEi. ÍA 
FUTURISMO, CAV    O' 

1 '-^f£i(y>~í  

Organo Indipendentoldo flbax*© Pigues i do Bó Retiro 
PRORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JÜÓ BANANÈEE & CUMPANIA 

Redattore e Direttore: JUO' BAHAHÉRE 1      1913      |      REDflCfl' IFICIHA: Largo do ftbax'o Pigues pigaío co m\m 

O OETATTGRE 
O getattore é un nótuo chi pe- 

ga oaguira na genti aó di ogliá. 
Per insempio: — Io vo ginga 

na bicho. Intó io xôgo lá nu 
armazém di giogo ãn bixo da. 
Amanço, i digo pr'e)li: — Sô A- 
manç )! bota duzentó na giacaré 
p'ra mim. Ma si stá lá uo get- 
tatore i oglia p'ra mim, prontol 
non dá maise o giacaré; dá a 
vacoa. 

Ofcro insempio: — O miestro 
Broiéro vai assabl na bondi. 
Passa o getattore i oglia p'ra 
elli. Aóra illo cái da bondi i 
quebra os qaattros pé. 

O Hermeze da Eunzega e cosi. 
Uhl mamma mial che getat- 

tore indisgraziato! Andove vá a 
Hermeze, vá a oaguira giunto 
c'oeni. 

Una volta illo mi iscrivê una 
brutta garta p'ra mim, aounvi- 
dano p'ra mim iusabistitui o Eio 
Brango obi tenia marrido. Na 
mesimo dia io fui afazê a barba 
(Vun frigneiz i gortê a gara delli. 
Nu outro die io piguè a Juó- 
quina anamarando a Milio di 
Menezios i çassinê ella. 

ü Piedadó fai p'ru Rio a Ja. 
nére p'ra oavá a inleçò, pnr cau- 
sa di sè disputado i stava ap- 
pasiano di attomobile na Vo- 
nida Centrale. Aôra passo o 
Hermeze i ogliô p'ra elli. 
Pronttol o attomobile fui di in- 
contro co posti da luiz inletri- 
ca i insgugliambô co Piedadô. 

O maestro Brotéro, primiere 
non tenia barba né gabello, Dó 
bigode né nada, uguali come n 
difunto padro Bacagliáu. Un di 
illo stavo butano a suconlina in- 
zima a gara. 

D0<t Sebastiò MedÈroses 
0 Devogado da moda 

SOB1TTOBIO:- B. iS de No- 
vemhre 37-A 

eiüDIAÇO' 

J. Bananere — Eh!... 
non giudie çlo anífenale. 

Gargamano!. 

Aóra passo un venditore dos 
jurná, gridando :—-U disastrimo 
nu Cattetto. O Hermeze bate 
o'oa gabeza na porta i quibrô a 
porta. 

Só di iscuitá o. nomino du 
Hermeze, pigô a oaguira nu Bro 
téro e illo derramo tatta a suc- 
culina na gara. Intó nasce, ga- 
bello intê dentro dus oglio du 
Brotéro. 

Oggi illo é paricidp uguali 
como a bixo gabüludo. 

Tambê na gonapiriujó minera 
stava tutto mjlto bè. Intrô a 
Hermeze, prontto:—U Tiraden- 
teso fui inforoado, disposa gor- 
taro a gabeza d'elli, inflarò na 
ponta du páa i flzero linguiya 
co resto 

O B. Lopeso, o migliore poe- 
te futuriste du Rio a Janére, 
iscrivê aquillo celebre snnetto 
xamano o Hermeze di «xirosa 
griatnra> i fleô lôcco. 

O Xico Salleso fui arubá gal- 
linha giunto co Juó Lnge i 
aoanvidaro   també  o   Hermeze. 

Mediatamente u Lacarato tive 
cunhooimento du fatto i bultô 
os dois na gadêa. 

Uh 1 porca miséria ! io non 
quero nigozio oo Hermeze nè si 
mi dá p'ra mimo viaduttimo di 
Zanta Figeuia intirigno. 

Café Guarany 
O MAISE COTUBA 

Rnn 15 <le Novembro 

EXPERIENTE 

ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralho 
non apaga o Rigalejo. 

ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa- 
ga trezentó. 

ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or- 
gano diffeiisore da proteçô p' rus 
animale. 

ARTIGOLO IV — Du Hermeze da Fun- 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá noLuigi 
Vampa p' ra governatore da Repu- 
bllga sara esgulhambato nos arti- 
golos du Rigalegto, 

ARTIGOLO VI - Non si ricebe né si 
disinvorve origalí. 

Juó BANANéRB 
Girente 

Gllèa   di mocotó 

usa 
Cungresso Ana  onalo 

Rio, 9 {Merigana). 
Presidente : — FilÍBl)ino Bar- 

roso. 
Nu speriente fui Iratado in 

votaçó i fui provado c'oa nani- 
midade di votoses, un reqneri- 
mente dizeno p^u Hermeze non 
sê troxa. 

Na ordi da die aparlô o signore 
Rineu Maxucado. 

0 slg. Rlnen Maxucadp — Si- 
gnore Prisidenti I Mi dá a pala- 
vria p'ra mim afazê un brntto 
discursimo insgagliambano co 
Hermeze i o^a anamurada delli 

0 sig. Prisidenti — Non podi! 
O Pinhére mi dissi p'ra mim 
non dexá ninguê iDsgugliambá 
co Hermeze. 

-0 sig. Rlneu Maxucado — Vá 
prantá batata vucê co Pinhére. 
Si vucê non mi dá a palavria io 
ti prego a mon na gara aguri 
gna mesimo. 

0 slg. Ploreso da Ounha — Eh I 
che cabro cotuba istu Eineu! 
Gustê di vê.    " 

0 slg. Prisidenti ~ 0 signore 
dá ni mim pur causa filie io sô 
muise piqueno do siderei Vá 
dá na Pinhére che io nuero ve! 
0 sign. Rlneu Maxucado 
vucê i dô nelli tambí 

0 slg, Nlcanóro Nasclm 
tambê ajudo, 

0 sig. Rlneu Maxucado 
vuçê mi dá o non mi. 
vria, sô Prisidento dl 
tacca I 

0 slg. Prisidento — N 
O Pinhére non quérc 

0 slg.   R.  Maxucado 
ti prego  a  mó na c 
biro   disputado   deço 
da a  meza  i si   cair 
lado du Prisidenti. 

0   sig.  Prisidenti   - 
Spéraun puchigno che 

Aóra illo tambêdeç ..--- 
vai p-ra a porta i gr^.. -.-Non « 
pronttol i sai currea T* 
pissoalo corre p'ra t z a eu 
tambê i caba a sessó. 

Dô in 
prontto I 
's — Io 

- Into?l 
'. a pala- 
^ozzapa- 

Intó io 
\. 0 no- 
:' inzima 
íia p'rtt 

Tá bòl 
"o giá dó. 
iai 

Bar Br 'o 
Si vende no   Ouarany, na I.etteria Perera i no Mageslic. a dnzentí) 

IWIO' 
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GUIOMAR NOVAES 
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Quatro aspectos  da rccrpçao da extraordinária pianista na Faculdade de Direito de S, Paulo 
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Pirralho Sportsman S. João musical na « Secção Livre do « Estado 

Taça Rlo-Sâo Paulo 
Sportsmen desde que surgimos, nós 

do Pirralho, não poderíamos deixar 
passar em brancas nuvens o momentoso 
assumpto da Taça Rio-São Paulo, of- 
ferecida pelos collegas do «Correio 
da Manhã*. 

Somos em toda a linha partidários 
dessa questão, desejando que tanto a 
Liga Metropolitana como a Liga Pau- 
lista decidam quanto antes essa «en- 
crenca» no modo dever do chronista 
Qavroche. 

Nós que já offertamos uma «Taça» 
e promovemos o match em beneficio 
das victimas das inundações do Sul, 
entre o valoroso Sport Club Ameri- 
cano e o São Paulo Athletic, não nos 
furtamos ao desejo de collaborar para 
que esse «desideratum» seja uma rea- 
lidade. 

E porque não affirmar que se faz 
preciso esse encontro, quando todos 
nós não nos conlormamos com a su- 
perioridade dos jogadores cariocas, 
como também, os cariocas victoriosos 
nos últimos matchs internacionaes não 
admittem a nossa superioridade. 

Rivalidade sportiva, rivalidade be- 
néfica que vae cooperar grandemente 
para o apogeu do Foot-bali no Brasil. 

Existe igualdade, tanto nas victo- 
rias como nos jogadores. 

Lá porque os cariocas venceram 
duas vezes os mediocres Luzitanos; 
uma vez os famosos Corinthians e duas 
vezes os Chilenos, não vae nisso a 
garantia de outras tantas victorias con- 
tra os Paulistas. 

O scrachs paulista que foi vencedor 
heroicamente na Argentina, quer no 
primeiro match, quer no segundo, ba- 
tendo-se com um.team snperior aos 
Corinthians, que nos visitaram ulti- 
memente é uma recommendação se- 
gura, para o encontro tão desejado 
por todos nós. 

Basta que se deixem de parte as chi 
canas e que se reconheça o mérito de 
cada um, organisando um scratch cri- 
terioso ou como apresentou Qavroche, 
p-1 com modificações. 

PIRRALHO — Qual o balão nao sobe tem um buraquinho na 
cabeça 

Team Qavroche: Hugo 
Chico Netto —Astbury 

Quilo —Bertone—Morelli ou Sebastião 
Formiga—Juvenal — Rubens — Decio 

Mac-Lane. 
Team Pirralho: Hugo 

Chico Netto —Astbury 
Quilo — Bertone — Aquino 

Formiga—Alencar—Rubens—Decio 
Mac-Lane. 

Gavroche. 

O marechal foi com sua noiva vêr 
a fita « Os utimos dias  de Pompèa» 

Ao terminar a sta Nair  exclamou: 
— Pathetico, não acha? 
O   Hermes  encabulado   disse  bai- 

xinho: 
— Não   diga   isso  Nair, porque a 

a fita è do Pasquali e não do Pathè... 

Çabellos brancos 
Desapparecem com o uso tia 

MISTURA BROUl 
Incomparavelj   ' 

Sem  Pvial 
A' venda em todas as boas 

casas de perfumar! as. 

m Brioline-Crême m\ 
Superior a todos os óleos. 

Dá aos cabellos um brilho natual 
A1 venda em todas 

as boas casas de perfumarias 

^fsm&P*' 



(Carla ao Joachim da Terra) 
Meu preguiçoso Quincas; — Ainda 
m  oe fazedores de celebridades,—os 

■andes entendidos, atravessado á gue- 
o qne disseste do   Amiiani.   Este, 

aue sem duvida é um   temperamento 
de artista e o mostrou   naqueila   ca- 
■ eça  de   fidalgo  que   apresentou,   é 
bem como escreveste, de estados mor- 
ridos, pintor nsphelibati. E   não   só 
iíto: de par com o seu bello trabalho 
que é o retrato da actriz Borelli, tem 
ás vezes uma ou outra consa em que 
o seu desiquibrio artístico  não  con- 
trabalança a bella composição do qua- 

Ernesto Valls 
dro ou os effeitos de tinta. Eu me 
fui, já encanzinado com . os elogios 
que se fazem a todos os que chegam 
e qne pouco valem quasi sempre, ao 
mesmo salão Mascarini em que expoz 
o Amizani. E me propuz dar-te as mi- 
nhas impressões, que são as de quem 
voltou contente com o que viu, por- 
que poude admirar os trabalhos de 
um verdadeiro grande pintor. E' um 
íioço, menino quasi, pois tem 22 
i nnos. 

Ernesto Valls foi discípulo do gran- 
de Sorolla y Bastrida, o primus in- 
ier-pares da moderna pintura hespa- 
nhola. Ha trabalhos do artisla em que 
se sente a influencia do Mestre, ou 
seja pela morbidez do ambiente ou 
pelo colorido suave (mesmo com as 
grandes violências de illuminação) ou 
ainda nas marinhas pela factura única 
do Sorolla. Em tudo isto. entanto, ha 

Ernesto Valls - 
a individualidade. Concordarás com- 
migo, si desceres da tua Toca e fores 
até a exposição. Os trabalhos a que 
me refiro são os de números 28 e 29, 
flores; 21 mulher cavalgando um ju- 
mento; 37, marinha e 57 chalets de 
campo. 

Depois pássaras a ver o artista feito 
e si não Vires alguma cousa de novo 
pela estravagancia de colorido ou de 
concepção-seja poesia ou o qr.e qui- 
zerem — has de vêr muita cousa gran- 

Crianças no banho 
de. Nao te admires: grande mesmo. 

Ciganai\: Mulheres que caminham. 
E' adorável. Além do bello colorido 
e do explendido effeito de luz que 
has de notar no rosto de uma d'ellas 
e do desenho bem cuidado, terás a 
impressão de vêr mulheres dessa raça 
de párias, mulheres acobreadas que 
lêem a buena-dicha e deitam cartas. 

Festo de N. S. da Rosa. Ao fundo 
arcos floridos em festões; um homem 
a cavallo e no  primeiro   plano  mu- 

Ernesto Valls — .ás duas amigas 



Iheres com roupas de muitas cores : 
é um quadro de costumes este. As 
figuras são muito bem movimentadas. 

Madrugada de boda : A noiva, as- 
sentada está sendo toucada por uma 
creada, (tudo isto com effeito explen- 
dido de luz artificial,) em quanto uma 
espanhola dz mantilha lhe traz um ra- 
milhe. 

Baptisado Ha roça: O cortejo que 
avança; mulheres á frente; uma dellas 
com o pirralhinho a quem vão fazer 
christão, no braço. Ha, além do co- 
lorido e do desenho que são bem cui- 
dados alguma cousa mais neste qua- 
dro: ha poesia, mnita poesia. Senti- 
rás, como eu, que se pode ser poeta 
pintando, sem fazer-se carnes grangrea- 
das ou delinqüentes. Verás também 
que as duas figuras de velho são 
uma e a mesma: a que está de 
perfil e a que está de escorso. Tudo 
isso é nada no entanto. 

As comadres: Ao fundo um vulto 
embuçado, como que a querer ouvir 
o que dizem as 3 velhas de mantilha. 

Devotas e Subindo para a capella 
são também magníficos. 

A minha carta já vai longa e por 
isso termino, não sem que, no entan- 
to te recommende Pombas da horta, 
Flor de Laranjeira e Duas amigas: 
deliciosos typos de hespanhola has 
ver ahi. Para mim, Joachim amigo, este 
pintor de 22 annos vale bem o nosso 
Lucilio, como o Graner, o Cantü e 
esse ingênuo e grande Souza Pinto, 
os únicos de real valor que nos têm 
visitado. Desce da tua Toca e vem ad 
mfrar alguma cousa que vale a pena. 

Teu J. B. 

Grupo tirado em Osasco 

Sobre uma flor 
Margarida, áurea flor de nevoentos pallores, 
Tu, que ostentas, num céu de inverno scandinavo, 
Um sol de curo a cantar a bailada das cores 
Retinindo ria luz como um besante flavo; 

Flor que, um dia, escolhi de entre todas as flores 
Para éstrellar meu peito e nelle, travo a travo, 
Sentes dormir e estuar alegrias e dores, 
Indecisões de criança e energias de bravo: 

— No horto do meu amor fica perpetuamente, 
Dando-lhe o teü perfume, e a tua alma radiosa 
Espalhando em redor do teu cálice olente. 

E — abtlha cujo VôD nem tu mesma escutaras 
De tão leve, —a paixão, que hoje em mim trago, anciosa, 
Possi uni dia pousar te entre as petahs claras! 

Am Sartl Pradom 

LUVARIA   MARTINS 

- -•••''-'. 
FABRICA bE LUVAS bE PELLIC? 

EspeíiaLdade  em   Luvas  para  Casamentos, 
B.iiles etc, 

APPROMPTA-SE ENGOMMENDAS   COM   TODA   Ã 
PERFEIÇÃO  E    BREVIDADE 

Pellica, Pelle de Suede. Camuiça, efc. Luvas,   Míaines i 
Seda, ílgodai e fio de Escócia, Liquis, etc. 

Rua S. Ben*0 18-B      NOVIDADES PARA PRESENTES 

SAO PAULO       Antônio de Souza Martins 
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A guarda do arame publico instantâneos do PIRRALHO 

O Kuy eBcnlhambon ocm o cjaamento do Hermes {Vox popoli) 

Pirralho — Você sempre idealista, hein seu Ruy ! 

A corda sensível!... 
Isto de se escrever o que se sente 
A quem x«5e em  nossa   alma   um   brando 

(olhar 
Parece até que alarga o peito a gente». 
A corda sensível do eleitos de Deus — 

das almas peregrinas — todos o sabem, ó o 
coração. E coração só quem o tem é a mu- 
lher. Só conhecpmos dois homens que têm 
coração — um ^ o leitor, e o outro, para 
que dizel-o — o leitor sabe quem è... 

Em outros tempos (que saudade!) ouvíamos 
contar aos nossos avós que em se tocando 
na < corda sensível > de alguém era — tiro e 
queda... obtinhase logo o que se queria. O 
modernismo pretenoioso, cheio de si, que jà 
aconselha a voltnr-so aos trajes de Adão o 
Eva, antes do piscado... pelo seu grêmio de 
«Freya-Bund» de Allt manha, não olha para 
estas coisas, e até zomba da velhice de an- 
tanbo. i 

Pois sim I NÓ3 outros vamos pelo antigo.,. 
O dizerem também que o dinheiro é a mola 
real de tudo é uma besteira. A mola real 
de tudo é a mulher. Schoupenhauer diz que 
a mulher é um animal de cabelles compri- 
dos e ideas curtas... Pois que diga... não faz 
mal: as bichas não pegam... Digam-nos que 
a mulher é a mola real do mundo e a corda 
sensível de nossa alma, que estão comnosco 
Isto sim. 

Se não vejamos. Em tempo de crise co- 
mo a que nos açoita qual é á mola que 
nos apara a violência dos choques 7 a mu- 
lher. 

E qual a corda «ensivel de que tiramos 
em sublimes acordes as doces harmonias que 
nos embalam nos dias de tormenta ? a mu- 
lher ainda. 

NP" somos troíxBs... e está ahí por que o 
ene juionmento de nossa caixa de mnsion... 
é feito com todos os íf e rr, e só de cordas 
sensíveis»... Mas que trabalhão i... O Freire 
que o dign... > 

BlbeloU — Christofle — talheres de marfim. 

Kua de São  Bento n. 34 B 

OÁSA   FEEIRB 

O dr. Ângelo Mendes 

FOGÃO DE TRESQÜEIMADORES 
Obedecem ao systema de ínstallação de luz pela gazolina   cujo  deposito 

embora inexplosivo, pode ser collocado á considerave  distancia   da   cozinha. 
Um graduador regula 
Io calor dos queimado 
ven, e proporciona á 
chamma a cor apro- 
priada, para se tornar 
totalmente ínodor.a, e 
despida de fumaça 

A superioridade da 
economia d'este syste- 

ma, não somente sobre o primitivo e inoommodo da lenha, e sim sobre os do 
gaz, eleotrícidade e korozene, excede a 75 OiO. 

São de aço envernizado á Japoneza, elegantemente acabados em nikel. 
'    Pedidos e informações â sede da 

Brazil Heat Light And Power 
Rua flnhangabahu N. 8-B   —   S.   P fl U L O 
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CASA AMADEU 
t 

Rua 15 de Novembro. 50 
A melhor agencia de loterias 

i 

Bilhetes da Loteria Federal pelo custo real 

Rua 15 de Novembro, 50 
5.PMIL0 

=1XTDLYTECHNÍUA OS GÊNIOS SE TOCAM 

€^1 

O HERMES —  Não faça caso, Brotero, eu também sou perseguido. 
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Scenas de bordo 
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Meu Deus do ceu aqui tem «gua p'ra burro... 

Cortando... 
Mlle regressou de Poços de Caldas. 

Nem bem amanheceu domingo, to- 
mou seu automóvel Fiat, recenlemeníe 
pintado de branco e meia hora depois, 
saltava no Mosteiro de S. Bento. Olha- 
va para todos os lados. Quem estaria 
procurando Mlle? Porquê será que 
não esperou terminar a missa ? 

P. P. bacharellando em Direito, ena- 
morou-se apaixonadamente de Mada- 
me V. 

E'feinutil dizer, que Madame V. preza 
acima de tudo, a fé conjugai. Embora 
passeie todas as tardes sosinha, não 
dá corda a quem quer que seja. 

* * * * 
O Radium como de costume, apa- 

nhou uma bellissima enchente sabbido 
passado. Reappareceu Mlle X acom- 
panhada de seu illustre primo. Como 
estava   differente!    Que   olheiras 
fundas e que lábios descorados trazia! 
Estará de facto curtindo as diabruras 
de Cupido? 

* 
Nem bem transpoz o portão de sua 

casa, Mlle Z, exclamou indignada. — 
«Que importuno, grosseiro, malcria- 
do !...» 

Nos que passávamos na occasião, 
ficamos boquiabertos. Estávamos de- 
veras intrigado quando P. J. sahindo 
de sua casa, parede e meia com a de 
Mlle, bateu a porta colérico, resmun- 
gando : 

«Pagarás bem pago». 
Quanto deverá Mlle ? 

* * * 
Ia começar o jogo. Mlle que já foi 

uma Palmeirista vermelha, também vi- 
rou casaca, passando para os campos 
Americanfstas. Nisto O. B. gracejan- 
do, confidenciou com I. L. que o A- 
mericano seria derrotado. Mlle ouviu 
e mordeu seus lábios excessivamente 
coloridos, respondendo a queima rou- 
pa: 

Pudera! com jogadores dessa ordem, 
só na China. 

* * 
Madame P. em companhia 4g Mlle 

O. por motivo de força maior, 
não puderam abrilhantar a festa de 
Guiomàr Novaes. Contrariadas, recor- 
reram á um matutino. Estavam come- 

çando a leitura, quando sentiram sy np. 
temas exquesitos, seguidos de nau eas 
e dôr de cabeça. 

Pucha! Madame ficou apavoiada 
julgando-se envenenada, emquanto ! ille 
sorridente exclamava: «A critica do 
Oléro tem foros de vomitorio». 

* « 
Duas horas da tarde. Bond 38, via 

Palmeiras. 
Eller-Porque não foste ao Higli- 

Life? 
Ella: —Papai prohibiu-nos. Disse,qiie 

não estamos na edade de assistir flhm 
— gênero livre. 

Elle: —Porque não disseste que não 
olhas para a tela e sim para a minha 
bocea ? 

Ella: - Porque elle também prohibiu, 
que trocássemos beijos. 

* 

Carlos S. escripturario de concei- 
tuado Banco, contrahiu casamento a 
questão de 4 mezes. 

Madame que não é ciumenta, está 
extranhando a vida desregrada de Car- 
los. 

Sabem que fez o Carlos? Arranjou 
uma certidão de revisor em um sema- 
nário. Diariamente, depois do jantar, 
dá um beijo em Madame e fingindo- 
se atarefado, diz que vae para o jor- 
nal. 

Madame que tem um coração ine- 
gualavel, tudo acredita. Se ella um 
dia acompanhasse e visse Carlos en- 
trar n'uma casa da Rua Paredão no im- 
par?! Que tragédia! Que escândalo! 

• • 
Sabem uma novidade? dizia umex- 

proprietário de um cinema de bairro 
chic^-para uma roda de sport 'iian. 

—Qual é, responderam todos, 
-O Corinthian está cavando joga- 

dores. Já tem um soldado de policia 
e um carregador da Alfândega. 

Será verdade ? O nosso amig que 
é tão atilado não teria interpr tado 
mal? 

Mlle M. F. desgostosa com as nlti- 
mas resoluções do Skating, resolveu 
embora tarde, patinar no Club Sao 
Paulo JRegatas. Mlle, domingo ultimo 
estava sem sorte. Que foi? 
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Alfândega, 
nosso amig. que 

teria interpretado 

p 
«tosa com a: nlti- 
Skating,  resolveu 

iar   no  Club São 
domingo ultimo 

iue foi ? 

O Progredior, toda noite offerece a 
su nota cômica. Quando não são mo- 
ço bonitos, são velhos cynicos que 
amrram o seu piléque, disse indigna- 
da Mlle C. V. B. Mlle já freqüentou 
tai to aquelle «bar»!!... 

Mlle Y. C. R. uma das sinceras ad- 
nvradoras, do «Elite» escreveu a Mlle 
B. B. actualmente em Caxambú o se- 
guinte postal: 

Bebê. O Elite morreu. O Concor 
-lia falleceu. O Liberdade succumbiu. 
^JMlle respondeu: 

Vera: 
Pezames aos do «Elite». Condolên- 

cias aos do Concórdia e cravos de 
defunto aos do Liberdade. 

curtas. E' poseur, embora antipathico. 
O seu chá predilecto é chegar tarde 
ao, Theatro e fazer alguém ficar com 
capão. 

* • 
Tem uma verba especial para bom- 

bqns. Todas as noites vae   ao   Bijou. 
Como Mlle F, tem  uma   irmanzinha, 
tudo corre as mil maravilhas. 

Em troca dos bombons a pequenita 
se^ve de páu de cabelleira. Coiaadi- 
nha!... 

Govroche. 

E DE CARROSSERIE PARA 
• MOVEIS 

Movida a tracção  eledrica e provida de 
todos os modernos machinismos 

Concerta e renova Automóveis de qualquer marca 
Rua da Moóca,  82 e 84 

Escr. central: 
Trav. DA SE' 14 

depositários dos automóveis [HABROII LTD 
Temos smpre auítmoveu m exposição—Acces 
íorios e   sohresalentts   á    BÜA  QUINTINO 

BOCATUVA,25  - Teleph. 3777. 

Wí.H.iljllD.UIJ^Mt'" 

iüill iBil 

Pirralho carteiro 
Sou eu al/az assignante do Pir- 

ralho. 
Assim terminava o seu bilhete ano- 

nymo que respondemos. 
A letra, não esconde a graciosa 

creatura que se serviu do anonymato. 
Achamos muito espirituoso o seu 

bilhetinho; continue mandando-nos 
mais. Temos muito prazer com isso. 
Leitora assídua s 

Recebemos a sua graciosa cartinha 
e prazeirosamente damos acolhimento 
ao seu protesto. 

M.lle protesta contra o herreiro no 
High-Life ,contra os fumantes do cine- 
ma, contra a desordem etc... Também 
nòs protestamos e aqui consignamos 
isso, esperando que o proprietário do 
cinema «chie» que è o High-Life, 
teme as providencias que o caso 
exige. 

Sempre às ordens Mademoiselle. 
Monsleur B* V. Salgado 
Recebemos a sua carta e a sua 

poesia... Dirija-se ao Dr. Almeida No- 
gueira que é o zelador das tradições 
e reminiscencias da Academia. 

Sempre ás ordens. 
Zallna, Edméa, Carmita, Leonor, 

Laura B. e Oscarlina. 
Recebemos a carta assignada pelas 

Demoiselles. Não têm nada que agra- 
decer ao Pirralho pela gentileza que 
elle dispensa às suas gentis leitoras. 
Ainda mais, quando são leitoras tão 
bonitinhas como as que assignam a 
carta que recebemos, 

A lista que as nossas queridinhas 
enviaram, sahe publicada em outro 
logar desta revista. 

Quanto ao ultimo tópico da carta 
de m.lles, protestamos. Não houve 
ousadia. Houve apenas admiração ex- 
cessiva talvez e muito calor affectivo. 

Sempre gratos e às ordens. 
Hoje, mais mil exemplares daquel- 

les  que   enviei   a   D.lles  no  ultimo 
numero. 

AZAMBUJA... administrador. 

Quando o mareei il ouviu dizer 
que o Guarany tinha ido a pique, 
exclamou: " Uè, o Guarany 
romance!" 

I 

*- i 



o marechal arrotan,do  p'ra ella 
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PAPELARIA DEFINE 
Typographia, Encadernação, Pautação 

FOBRiCO DE LIVROS EM BRÜNCD 
Soptimento de Objectos de Fantasia para Esciptorio 

Carimbos  de Boracha 

m m líi 

■ 

DEFINE S COMP. 
Escríptorio; «üa FLORENCIO DE ABREU. B8 sOfficinõs e Deposito H. 70 

Caixa da Correio H. SVV 

Telepiiooe H. 6VZ * Endereço 1 elegraphico; DEFINE Saa Paula 

S. PML© 

%1 
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TYPQ- LlTHOGRSPHia 
CASA FUNDADA 

o o o EM 1850 oco 

imao mm PUPRAT ^ e 
« ooooooooooooo 

PAPELARIA o FABRICA DE 
□ □ □ LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA D □ a □ □ □ 
DDDOODD ESCRIPTORIO 

ENCADERNAÇÃO OOPOD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÂO DE ALTU RELEVO 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZINCOGRAPtllA 

i^    PREMIADA EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

ENDEREÇO TELEOROPHICO: |    RUR  DIREITA  N. 26 
«IMDUSTRinL 

OFFICINRS E DEPOSITO: 

RUA 25 DE MRRÇO, 76 
TELEPHONE: N. 7S 

cmxn POSTAL n 52 



Bexiga, Rins, Próstata, (Jrethra 
A UROFORMINA QRANULADA de Qiffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado ns 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrita 
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a buüa que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias  desta  caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FRANCISCO GIFfOlii & C. - Rua Primeiro de ilatio, 17 - Rio de Janeiro 

so J    E' calvo qaem quer 
Perde o» cabcllos quem quer =    ^^    ._ _ 
Tem barba falhada quem quer   B    -T 01T<|IM5  O    B 
Tem canpa quem quer «==«■= 

,1^ PILOGEINIO^ê^ 
lu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia «Al 
jaaapparecer completamente a  caapa  e çnntpier parasitas  da  cabeça, 
e wwancelbas. f^ Numerosos casos de cuias em pessoas conhecidas são a provi 
da soa efficacia. 1 T«id»iukMi)kRHaàMiMitaviu<NUtUtiê«d«utiJoeio deboto genL 
OroKoria F-»^.nolsoo OtW-r»»-»" Cr C. b*PrtaKtn<e«wn. 17. — Klo de Jai Janeira 

Empreza de Reclamos Campinas 
Unica no Gênero 

Rua Conceição 93,A - TELEPHONE 5(M 

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuição de annuücios e fixação 

dt  cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas,   reclamos 

luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes, 

TLeatro Rink. Facilita para as   emprezas Theatraes, Circos, etc,   todo o   serviço   de   reclamos, 

distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da   cidade taboletas.    Arma para. os 

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: 
Quem nao annuncia nao vende 

Não deixem de fazer os   seus annuncios 
- em Campinas, sem procurar a 

Empreza de Reclamos Campinas. 

I 
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Náo hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 

Villa Magdalena 
o maior snsso sctul de \inm 

VISITEM TOt)05 


